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Representação, articulação e produção de conheci-
mento para a indústria da construção

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) foi fundada 
em 1957, no estado do Rio de Janeiro. Atualmente sediada em 
Brasília (DF) e com mais de 65 anos de atuação, a CBIC reúne 
98 sindicatos e associações patronais do setor da construção, 
presentes nas 27 unidades da Federação. Representante 
institucional do setor, a CBIC promove a integração da cadeia 
produtiva da construção, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico e social do país.

Dirigida por um Conselho de Administração eleito pelos 
associados, a CBIC atua por meio de suas comissões técnicas: 
Comissão de Infraestrutura (COINFRA); Comissão de Obras 
Industriais e Corporativas (COIC); Comissão da Indústria 
Imobiliária (CII); Comissão de Habitação de Interesse Social 
(CHIS); Comissão de Política de Relações Trabalhistas (CPRT); 
Comissão de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade 
(COMAT); Comissão do Meio Ambiente (CMA); Comissão de 
Responsabilidade Social (CRS); e o Conselho Jurídico (CONJUR). 
A CBIC conta, ainda, com a Inteligência Estratégica, responsável 
por reunir e analisar os números e dados do setor, como geração 
de emprego, desempenho econômico, entre outros.

A entidade produz conhecimento qualificado, visando a 
disseminação dessa inteligência setorial e das boas práticas 
na atividade, com transparência e ética, voltada para a 
sustentabilidade. Por intermédio de suas comissões técnicas, a 
CBIC publica estudos e realiza eventos diversos destinados ao 
debate, ao aprendizado e à modernização do setor.

A CBIC ainda atua como interlocutora formal no encaminhamento 
de temas e propostas junto aos Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário; agentes financiadores; entidades diversas e a 
academia. É característica marcante da entidade acompanhar 
a agenda nacional, posicionando a indústria da construção nos 
debates de interesse do Brasil e contribuindo com propostas 
para a solução de demandas e problemas, tendo como interesse 
maior o desenvolvimento do país e da sua população.

A CBIC também representa internacionalmente a indústria da 
construção. A entidade integra a Federação Interamericana da 
Indústria da Construção (FIIC).

ENTIDADES ASSOCIADAS

O QUE CORRESPONDE
A MAIS DE

EMPRESAS ATENDIDAS

DE TRABALHADORES COM
CARTEIRA ASSINADA

DE CRESCIMENTO NO
BIÊNIO 2021-2022

DE PARTICIPAÇÃO NO PIB
BRASIL EM 2022

A CONSTRUÇÃO IMPACTA 
OUTROS

DA INDÚSTRIA E SERVIÇOS

SETORES

MIL

MILHÕES

A CBIC REPRESENTA

97

96

131

2,6

17%

3,2%
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Introdução
No cenário atual da construção civil brasileira, observa-se uma evolução 
significativa impulsionada pela inovação aberta e pelo surgimento de ecossistemas 
de inovação. Este catálogo, intitulado “Inovação Aberta e Em Redes na Construção 
Civil: Um Catálogo de Hubs, Programas e Ecossistemas de Inovação no Brasil”, é 
uma compilação sistemática e ampla que delinea a estrutura e os componentes-
chave desses ecossistemas.

Neste catálogo, você encontrará uma curadoria de Programas de Inovação 
Aberta, Hubs de Inovação, Ecossistemas de Inovação e Ecossistemas 
Empreendedores, cada um desempenhando papel crucial na remodelação do 
panorama da construção civil. Estas plataformas e iniciativas são motores de 
mudança, conectando ideias inovadoras, tecnologias emergentes e colaborações 
estratégicas para impulsionar o setor em direção a uma era de eficiência, 
sustentabilidade e excelência operacional.

O conteúdo deste catálogo proporciona uma análise sintética dos mecanismos
operacionais destes ecossistemas, identificando seus integrantes primordiais e 
suas contribuições para a inovação e desenvolvimento no setor.

Este documento não apenas esclarece algumas das diretrizes para a inovação na
construção civil, mas também convida à participação ativa nesse processo 
de transformação, abrindo perspectivas para colaborações, investimentos e 
desenvolvimento de novas soluções.

Trata-se, portanto, de um recurso informativo essencial para compreender e 
engajar-se no cenário de inovação emergente no setor de construção civil do Brasil.

Esta publicação faz parte do Construção 2030, projeto de pensamento de  futuro 
para o setor da construção, desenvolvido pela Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC), por meio da Comissão de Materiais, Tecnologia, Qualidade e 
Produtividade (COMAT), em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI).
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Conceitualização
Os ecossistemas de inovação e empreendedorismo em quaisquer setores são, 
em geral, formados por uma ampla diversidade de organizações públicas e 
privadas que, operando em rede, interagem para não só acelerar os processos 
de inovação como também amplificar seus impactos econômicos, sociais e de 
sustentabilidade. Para uma compreensão mais ampla destes ecossistemas, 
vamos iniciar estabelecendo definições sintéticas referentes a quatro importantes 
conceitos que serão analisados neste catálogo:

No restante desta seção, vamos detalhar os quatro conceitos resumidos acima.

• Programas de Inovação Aberta: São iniciativas que buscam soluções 
inovadoras fora dos limites tradicionais da empresa, colaborando com agentes 
externos como startups, instituições acadêmicas ou outros parceiros. O 
objetivo é combinar recursos internos com ideias e tecnologias externas para 
desenvolver novos produtos, serviços ou melhorar processos existentes. 

• Hub de Inovação: É um espaço físico ou virtual que serve como ponto central para 
atividades de inovação. Ele conecta diversos stakeholders, como empresas, 
startups, investidores e acadêmicos, e frequentemente oferece recursos 
como espaços de co-working, laboratórios, equipamentos e programas de 
aceleração ou incubação, facilitando a colaboração e a troca de ideias e recursos. 

• Ecossistema de Inovação: Refere-se a um ambiente interconectado que 
facilita e promove a inovação. Inclui uma variedade de atores, como empresas, 
startups, universidades, investidores e órgãos governamentais, que 
colaboram e interagem para fomentar a inovação. Este ecossistema oferece 
recursos como financiamento, conhecimento, tecnologia e talento, criando 
um ambiente propício para o desenvolvimento de novas ideias e tecnologias. 

• Ecossistema Empreendedor: Foca na promoção do empreendedorismo, 
apoiando o desenvolvimento de novos negócios e startups. Este ecossistema 
fornece recursos como mentoria, redes de contatos, acesso a investidores 
e espaços de trabalho, visando capacitar empreendedores e acelerar o 
crescimento de seus negócios.
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Programas de Inovação Aberta
A inovação aberta é um conceito que se refere ao processo de inovar com 
colaboração externa, rompendo as barreiras tradicionais de uma organização. 
No contexto do setor de construção civil brasileiro, a inovação aberta pode ser 
particularmente relevante, pois empresas e organizações do setor podem se 
beneficiar significativamente da colaboração entre diferentes partes interessadas, 
como empreendedores, investidores, empresas de construção, instituições de 
pesquisa e órgãos governamentais.

O conceito de inovação aberta foi popularizado por Henry Chesbrough (2003) e
se baseia em alguns princípios fundamentais:

• Fluxos de Conhecimento Bidirecionais: Inovação aberta promove uma troca  
contínua de conhecimento e recursos entre uma organi-
zação e seu ambiente externo. Isso pode incluir compar-
tilhamento de ideias, pesquisa, recursos e tecnologias. 

• Colaboração com Parceiros Externos: Engajar-se com star-
tups, universidades, institutos de pesquisa, outras empre-
sas e até mesmo concorrentes pode impulsionar a inovação. 

• Aproveitamento de Ideias Externas: Incorporar ideias e tecnologias de 
fora da empresa para aprimorar processos, produtos e serviços internos. 

• Comercialização de Tecnologias Internas: Além de adotar ideias externas, 
as organizações também podem externalizar inovações internas que não se 
encaixam diretamente em seu modelo de negócio principal.

No setor da construção, a inovação aberta pode envolver a adoção de novas 
tecnologias, como a construção modular, a digitalização de processos, o uso de 
materiais sustentáveis e avançados, ou a implementação de novos métodos de 
gerenciamento de projetos. Além disso, a colaboração com startups tecnológicas 
pode trazer inovações disruptivas para o setor.

Uma breve passagem pela literatura científica mostra como a inovação aberta 
pode ser relevante para o setor da construção civil. Šuman e El-Masr (2013) 
mostram que a adoção de uma abordagem integrada é crucial para introduzir 
inovações na indústria da construção. Rostoka, Locovs e Gaile-Sarkane (2019) 
destacam a importância da cooperação entre universidades e a indústria da 
construção para fomentar inovações em economias emergentes, sendo um 
estudo particularmente importante para o contexto brasileiro. Por fim, Salvalai 
et al. (2023) discute que a inovação aberta no setor da construção civil pode 
impulsionar soluções energeticamente eficientes.
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Tipos de Programas de Inovação Aberta

Desta forma, vemos que esse conceito é especialmente valioso para o setor 
de construção no Brasil, onde a busca por maior eficiência, sustentabilidade 
e produtividade é crucial. A inovação aberta pode ajudar a superar desafios 
tradicionais do setor, como atrasos em projetos, excesso de custos e questões 
de segurança no trabalho.

Para compreender a inovação aberta no contexto global, é importante explorar 
os diferentes tipos de programas e iniciativas que apoiam este conceito. Esses 
programas variam em escopo e estrutura, mas todos têm o objetivo comum de 
fomentar a colaboração e o compartilhamento de conhecimento entre diferentes 
entidades. Estes são os principais tipos de programas:

• Parcerias com Universidades e Institutos de Pesquisa: Esta-
belecem conexões entre a indústria e a academia para impulsio-
nar a pesquisa aplicada, desenvolvimento tecnológico e inovação. Es-
tas parcerias podem incluir financiamento conjunto de projetos de 
pesquisa, acesso a laboratórios de ponta e troca de conhecimento. 

• Programas de Corporate Venture Capital (CVC): Empresas estabele-
cem seus próprios fundos de venture capital para investir em startups 
promissoras. Esses investimentos podem fornecer às empresas esta-
belecidas acesso a novas tecnologias e modelos de negócios inovadores. 

• Desafios e Competições de Inovação: Organizações lançam de-
safios ou competições para resolver problemas específicos. Es-
tes eventos atraem empreendedores, inovadores e pesquisa-
dores que trabalham para desenvolver soluções inovadoras. 

• Hackathons e Maratonas de Inovação: Eventos de curta duração 
onde quipes multidisciplinares trabalham intensamente para criar pro-
tótipos, desenvolver novas ideias ou resolver problemas complexos.  

• Laboratórios de Inovação Aberta (Open Innovation Labs): Es-
paços colaborativos onde empresas, startups, acadêmicos e ou-
tros colaboradores podem trabalhar juntos em projetos de inovação. 

• Parcerias Estratégicas e Alianças: Formação de alianças entre em-
presas, muitas vezes incluindo concorrentes, para compartilhar re-
cursos, conhecimento e capacidades em áreas de interesse mútuo. 

• Crowdsourcing e Plataformas Colaborativas: Uso de plataformas online para 
reunir ideias, soluções ou feedback de uma comunidade ampla e diversificada.
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• Programas de Intrapreneurship: Incentivam os funcioná-
rios dentro de uma organização a desenvolverem novas ideias 
e projetos, funcionando como empreendedores internos. 

• Co-criação com Clientes e Usuários: Envolve clientes ou usuá-
rios finais no processo de desenvolvimento de produtos ou serviços. 

• Consórcios de Pesquisa e Desenvolvimento: Grupos de empresas e, às ve-
zes, instituições acadêmicas, que se unem para realizar pesquisa e desenvol-
vimento colaborativos em áreas de interesse comum.

Estes diferentes tipos de programas e iniciativas oferecem uma variedade de 
abordagens para a inovação aberta, permitindo que as organizações se beneficiem 
de conhecimentos e tecnologias externas, ao mesmo tempo em que compartilham 
suas próprias inovações. No setor de construção, a aplicação desses programas 
pode acelerar a adoção de novas tecnologias, melhorar processos e práticas de 
construção, e promover a sustentabilidade e eficiência.
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Hubs de Inovação
Um hub de inovação, em um contexto geral, é um ecossistema físico ou virtual 
projetado para fomentar a inovação e o empreendedorismo. Estes hubs reúnem 
diferentes partes interessadas - como startups, empresas estabelecidas, 
investidores, acadêmicos e profissionais - para colaborar, compartilhar ideias e 
recursos, e desenvolver novas tecnologias, produtos e serviços. Características-
chave de um hub de inovação incluem:

• Colaboração e Rede de Contatos: Hubs de inovação promovem 
a interação e a formação de redes entre seus membros, faci-
litando parcerias, mentorias e oportunidades de networking. 

• Acesso a Recursos e Infraestrutura: Oferecem acesso a 
espaços de trabalho, laboratórios, equipamentos e outras in-
fraestruturas essenciais para pesquisa e desenvolvimento. 

• Apoio e Orientação: Fornecem mentoria, treinamento e suporte, muitas vezes 
por meio de workshops, seminários e programas de incubação ou aceleração. 

• Financiamento e Investimento: Podem oferecer acesso a fi-
nanciamento, seja através de fundos de investimento associa-
dos, investidores-anjo ou conexões com instituições financeiras. 

• Ambiente Propício à Inovação: Cultivam uma cultura de inovação e cria-
tividade, incentivando a experimentação e a tomada de riscos calculados. 

• Diversidade de Talentos e Competências: Reúnem uma variedade de habili-
dades e experiências, desde técnicas e científicas até de negócios e criativas. 

• Ligação com a Academia e Instituições de Pesquisa: Muitos hubs 
estão  conectados ou localizados perto de universidades ou centros 
de pesquisa, facilitando a transferência de conhecimento e tecnologia. 

• Acesso a Mercados e Clientes: Proporcionam oportunidades para que 
startups e inovadores testem seus produtos e serviços em mercados reais. 

No contexto brasileiro e, especificamente, no setor de construção, um hub de 
inovação pode desempenhar um papel crucial no impulso da modernização e 
a adoção de tecnologias emergentes, como construção modular, automação, 
realidade aumentada e sustentabilidade. Eles podem ajudar a superar os desafios 
tradicionais do setor, incentivando soluções inovadoras e colaborativas.
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Um Ecossistema de Inovação é uma estrutura complexa e multifacetada que 
promove a geração e implementação de ideias inovadoras através de uma rede 
interconectada de diversos atores, tais como empresas de todos os tamanhos, 
startups, instituições acadêmicas, investidores, e entidades governamentais, cada 
um desepenhando um papel específico:

Um Ecossistema de Inovação pode ser comparado a uma floresta tropical biodiversa, 
onde diferentes espécies (empresas, startups, universidades, investidores, e 
órgãos governamentais) coexistem, interagem e se beneficiam mutuamente. Neste 
ambiente, as “árvores” (grandes empresas e instituições acadêmicas) fornecem a 
estrutura e os recursos (como financiamento e conhecimento), enquanto as “plantas 
menores” (startups e empreendedores) trazem agilidade e ideias inovadoras. Os 
“polinizadores” (investidores e órgãos governamentais) ajudam a disseminar ideias 
e proporcionar o apoio necessário para que elas floresçam.

Neste ecossistema, a colaboração é a chave. Por exemplo, uma universidade 
pode desenvolver pesquisas avançadas em tecnologia, que são então adotadas 
por startups para desenvolver novos produtos. Estas startups podem receber 
investimentos de empresas maiores ou de investidores, permitindo que as inovações 
cheguem ao mercado. Governos, por sua vez, podem facilitar esse processo por 
meio de políticas favoráveis e incentivos.

Esse intercâmbio constante e sinérgico de recursos, conhecimento e ideias 
gera um terreno fértil para inovações disruptivas, impulsionando o progresso e 
o desenvolvimento econômico. Um ecossistema é, portanto, caracterizado pela 
interação e colaboração contínua entre seus membros, facilitando a transferência 
de conhecimento, tecnologia e recursos, e criando um ambiente onde a inovação 
pode prosperar de forma sustentável e eficaz.

• Empresas e Corporações: Fornecem recursos financeiros, expertise de 
mercado e canais de distribuição. 

• Startups: Introduzem inovações disruptivas e agilidade no desenvolvimento de 
produtos. 

• Universidades e Institutos de Pesquisa: Contribuem com pesquisa avançada 
e desenvolvimento de novas tecnologias. 

• Investidores: Oferecem capital necessário para a comercialização de 
inovações. 

• Governo: Estabelece políticas, regulamentações e fornece incentivos fiscais 
que apoiam a inovação.

Ecossistemas de Inovação
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Um Ecossistema Empreendedor é um sistema integrado que promove e sustenta 
o desenvolvimento de novas empresas e startups. Este ecossistema é composto 
por vários componentes inter-relacionados:

Um Ecossistema Empreendedor pode ser comparado a um viveiro de plantas. 
Assim como um viveiro fornece o solo, a água e a luz necessários para que as 
plantas cresçam, um ecossistema empreendedor oferece recursos essenciais 
para o crescimento de novos negócios e startups. Esses recursos incluem mentoria 
(semelhante ao cuidado de um jardineiro experiente), redes de contatos (como 
polinizadores que conectam diferentes plantas), acesso a investidores (fornecendo 
nutrientes financeiros) e espaços de trabalho (terreno fértil). Este ambiente é 
projetado para nutrir e acelerar o desenvolvimento de empresas emergentes, 
permitindo que floresçam e se tornem negócios sustentáveis e bem-sucedidos.

Em resumo, um ecossistema empreendedor funciona de forma sinérgica para criar 
um ambiente onde empreendedores podem encontrar o suporte necessário para 
desenvolver e escalar suas ideias de negócio.

• Incubadoras e Aceleradoras: Organizações que oferecem suporte, 
mentorias, recursos e networking para startups em estágios iniciais. 

• Redes de Investidores: Inclui anjos investidores e fundos de venture 
capital que fornecem capital necessário para o crescimento das startups. 

• Espaços de Coworking e Infraestrutura: Locais físicos que oferecem um 
ambiente propício para a colaboração e desenvolvimento de negócios. 

• Instituições Acadêmicas e Centros de Pesquisa: Fontes de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação, além de talentos em formação. 

• Redes de Mentores e Consultores: Profissionais 
experientes que oferecem orientação e aconselhamento. 

• Organizações Governamentais e ONGs: Entidades que podem oferecer 
suporte por meio de políticas, financiamento e programas específicos.

Ecossistemas Empreendedor
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Hubs de Inovação vs. Ecossistemas Empreendedores:

Ecossistemas de Inovação vs. Ecossistemas Empreendedores:

• Semelhanças: Ambos criam ambientes que estimulam o crescimento e 
desenvolvimento de novas ideias e negócios, oferecendo recursos e suporte.

• Diferenças: Hubs de Inovação têm um foco mais amplo na promoção da inova-
ção em geral, enquanto Ecossistemas Empreendedores são especificamente 
projetados para apoiar empreendedores e startups, com um forte enfoque no 
desenvolvimento de negócios e empreendedorismo.

• Semelhanças: Os dois ecossistemas são caracterizados pela colaboração e 
pelo compartilhamento de recursos e conhecimento.

• Diferenças: Ecossistemas de Inovação são mais abrangentes, incluindo não 
apenas startups e empreendedores, mas também grandes empresas, insti-
tuições de pesquisa e órgãos governamentais, e visam promover a inovação 
em uma escala mais ampla. Ecossistemas Empreendedores, por sua vez, con-
centram-se especificamente no apoio ao empreendedorismo, com ênfase na 
criação e crescimento de startups e novos negócios.

Comparando Hubs de Inovação, Ecossistemas de Inovação
e Ecossistemas Empreendedores

Hubs de Inovação vs. Ecossistemas de Inovação:

Embora sejam todos elementos importantes no processo de inovação no setor 
produtivo, cada tipo de rede discutida acima tem características próprias que as 
tornam únicas nas suas atuações. Nesta seção, apresentamos de forma resumida 
uma comparação entre cada uma dessas redes.

• Semelhanças: Ambos promovem a inovação e colaboração, reunin-
do diversos stakeholders como empresas, startups e acadêmicos. 

• Diferenças: Hubs de Inovação são geralmente espaços físicos ou platafor-
mas específicas que facilitam a interação e o desenvolvimento de projetos 
inovadores. Ecossistemas de Inovação, por outro lado, são redes mais amplas 
que incluem uma variedade de entidades e relações colaborativas, abrangen-
do áreas geográficas maiores e uma diversidade de setores e indústrias.No 
contexto brasileiro e, especificamente, no setor de construção, um hub de ino-
vação pode desempenhar um papel crucial em impulsionar a modernização e 
a adoção de tecnologias emergentes, como construção modular, automação, 
realidade aumentada e sustentabilidade. Eles podem ajudar a superar os de-
safios tradicionais do setor, incentivando soluções inovadoras e colaborativas.
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A inovação aberta é um conceito que se integra profundamente com Hubs de 
Inovação, Ecossistemas de Inovação e Ecossistemas Empreendedores:

• Hubs de Inovação: Estes hubs atuam como plataformas centrais para 
a inovação aberta, onde ideias, recursos e talentos são compartilhados 
entre diferentes entidades. Eles facilitam a colaboração entre startups, 
empresas estabelecidas e instituições acadêmicas, podendo promover a 
inovação aberta através de projetos conjuntos e troca de conhecimento. 

• Ecossistemas de Inovação: A inovação aberta pode ser uma força vital destes 
ecossistemas, com entidades colaborando e compartilhando recursos para 
impulsionar a inovação em diversos setores. A abordage aberta permite o 
acesso a uma gama mais ampla de ideias etecnologias, ampliando o potencial 
inovador do ecossistema.

A Inovação Aberta nos Hubs e Ecossistemas

Em resumo, a inovação aberta é um elemento fundamental para o sucesso destes 
três tipos de redes, pois promove a colaboração, a partilha de conhecimento e 
recursos, e a criação conjunta de soluções inovadoras.

• Ecossistemas Empreendedores: A inovação aberta nestes ecossistemas 
permite que empreendedores e startups acessem conhecimentos, tecnologias 
e mercados mais amplos. A colaboração com uma variedade de parceiros pode 
acelerar o desenvolvimento e a comercialização de novas ideias e produtos.
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Programas com Foco na Construção Civil

100 Open Startups - Desafio Construção

É uma iniciativa que busca conectar startups com grandes empresas, visando 
criar oportunidades de negócios. O programa é focado em identificar desafios 
no setor da construção civil e encontrar startups que possam oferecer soluções 
inovadoras para esses desafios. As áreas de oportunidade incluem ferramentas 
de pré-construção, soluções de gestão de ciclo de vida de projetos, marketplaces, 
tecnologias de construção avançadas, novos modelos de aquisição de imóveis e 
soluções de sustentabilidade aplicadas à construção.

HousingPact

O HousingPact é uma iniciativa de impacto social que reúne várias empresas, como 
ArcelorMittal, MiningPact, DEXCO, entre outras, com o foco em desenvolver e 
fomentar startups, empresas, produtos e serviços ligados ao setor de habitação, 
especialmente para a população de baixa renda. Este programa visa conectar 
startups a grandes empresas do setor, oferecendo visibilidade, oportunidades de 
negócios e desenvolvimento de networking. A ênfase está em identificar soluções 
inovadoras para resolver problemas específicos da experiência de moradia, 
promovendo uma rede de colaboração entre startups, universidades, mentores 
e grandes empresas.

INOVA.YOSHII

O INOVA.YOSHII é um programa de inovação aberta que utiliza a plataforma 
Innovation Latam. Ele é focado em transformar ideias em soluções de impacto 
positivo para os negócios, particularmente no setor da construção civil. O Grupo 
A.Yoshii, responsável pelo programa, tem uma longa história no setor de construção 
civil no Brasil e busca ser referência em soluções criativas e inovadoras. O INOVA.
YOSHII estimula o intraempreendedorismo, a conexão com startups e parceiros, 
e une tradição e experiência à inovação para criar soluções de negócios. O 
programa oferece reconhecimento, desenvolvimento, implementação, conexão, 
oportunidades de negócios e networking.

Programas de Inovação Aberta

Componentes do Catálogo
Os exemplos aqui listados são resultados de um trabalho de pesquisa na internet 
e não tem a intenção de cobrir todas as iniciativas existentes.
 
A descrição dos programas foi obtida através de publicações feitas pelos 
responsáveis e não refletem, necessariamente, as possições da consultoria, 
entidades, CBIC e SENAI.

https://www.openstartups.net/br-pt/challenges/construction/
https://innovationlatam.com/ch/housingpact
https://innovationlatam.com/ch/ayoshii
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Inovação MRV

A seção de inovação do site da MRV é um programa de inovação aberta. A MRV 
enfatiza a inovação como um de seus valores centrais e busca, nas palavras da 
empresa, transformar o mundo através de soluções inovadoras no ramo imobiliário. 
Ela convida startups e empresas a se cadastrarem em seus desafios de inovação, 
integrando-as à sua plataforma de soluções de moradia. Esta abordagem, nas palavras 
da emrpesa, reflete um compromisso contínuo com a inovação e a colaboração 
com agentes externos para explorar ideias e desafios no setor imobiliário.

Open Dexco

O Open Dexco é um programa de inovação aberta da Dexco, focado na conexão 
com startups. O programa apresenta desafios específicos para os quais as 
startups podem se inscrever, oferecendo a oportunidade de colaborar com a 
Dexco em projetos de inovação. Na edição de 2022, a Dexco concluiu com sucesso 
todos os dez pilotos do programa, que agora serão estendidos ou escalados. 
Através da DX Ventures, a Dexco também investe significativamente em startups, 
reforçando seu compromisso com a inovação aberta e o desenvolvimento de 
novas tecnologias e soluções no setor.

Vedacit Labs 

O Vedacit Labs é um programa de inovação aberta focado no setor de construção 
civil e mercado imobiliário. Reconhecido como o primeiro programa de inovação 
aberta para construção civil no Brasil, o Vedacit Labs busca construtechs e 
proptechs para elevar o setor a um novo patamar. O programa, que possui a 
chancela da Vedacit e é gerenciado pela Trutec, tem como objetivo aumentar 
a eficiência e potencializar a gestão nos canteiros de obras, conectando 
novas soluções com grandes clientes. Ele reúne tecnologias para transformar 
digitalmente a indústria da construção civil, oferecendo oportunidades de novos 
negócios, conexões e networking, mentorias com executivos de alta liderança, 
financiamento para realização de pilotos e oportunidades de investimento, além 
de contar com metodologias de aceleração.

VC Connect

O VC Connect é um programa de inovação aberta da Votorantim Cimentos. 
Ele funciona como uma plataforma para conectar os desafios da empresa com 
soluções inovadoras presentes no ecossistema de startups, centros de pesquisa 
e universidades. Desde 2017, o programa tem desenvolvido desafios em temas 
estratégicos para o mercado da construção civil, incluindo varejo da construção, 
otimização de canteiros de obra, descarbonização, moradia digna e temas ligados 
à indústria 4.0, finanças e recursos humanos. O VC Connect enfatiza o aprendizado 
contínuo e a inovação, buscando melhorias e promovendo a sustentabilidade nas 
operações e no desenvolvimento das comunidades em que atua.

https://www.mrv.com.br/inovacao
https://open.dex.co/
https://innovationlatam.com/ch/vedacit-labs
https://www.votorantimcimentos.com.br/vc-connect/
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Vetor AG 

O Vetor AG é um programa de inovação aberta da Andrade Gutierrez, uma das 
maiores empresas de engenharia da América Latina. O programa, segundo 
a empresa, visa transformar a engenharia no Brasil, conectando soluções 
inovadoras às maiores obras do país. Ele oferece vantagens para startups e 
inovadores, incluindo a validação de soluções em grandes obras, um processo 
simplificado para sua contratação, a oportunidade de não exigir participação na 
empresa para fazer parte do programa, networking com engenheiros da AG e 
outros empreendedores, possibilidade de investimento pela AG e seus parceiros, 
e apoio financeiro e operacional para a implementação de projetos piloto.

AEVO

A AEVO oferece soluções em gestão da inovação e estratégia, com foco em 
estruturar, gerenciar e potencializar programas de inovação em empresas. Eles 
disponibilizam uma plataforma que permite às empresas se conectarem com uma 
base de mais de 15 mil startups, facilitando o lançamento de desafios, gestão de 
relacionamento e construção de funis de inovação aberta .

Distrito

O Distrito oferece uma combinação de plataforma e consultoria especializada para 
resolver desafios empresariais e acelerar o crescimento com a implementação 
de novas tecnologias. O foco está em identificar desafios de negócios e encontrar 
soluções inovadoras, utilizando a força de um ecossistema de inovação e 
capacitando equipes para implementar essas soluções, visando a transformação 
de empresas líderes de mercado .

Innovation Latam

O Innovation Latam oferece uma plataforma e consultoria para melhorar 
programas de inovação com startups e intrapreneurship. A empresa foca a 
colaboração com startups, criando desafios de inovação e envolvendo startups 
relevantes para resolver problemas específicos de empresas. Além disso, 
oferece várias ferramentas e serviços para facilitar a jornada de inovação das 
empresas, incluindo desafios de inovação ilimitados e globais, vários funis de 
inovação, software para gestão de hubs, formação de equipes, hub de inovação 
de marca branca, rastreamento de jornada, consultoria integrada, programa de 
intrapreneurship, competição de startups e programas de inovação aberta

Plataformas para Inovação Aberta com Foco Amplo

https://innovationlatam.com/ch/vetorag
https://aevo.com.br/
https://distrito.me/solucoes/
https://innovationlatam.com/funcionalidades
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Venture Capital

Innoscience

A Innoscience oferece serviços para conectar empresas com startups, 
universidades e outros agentes externos para transformar negócios existentes 
e criar novos. Eles planejam e executam programas de inovação aberta, visando 
desenvolver novos produtos, serviços e modelos de negócio em colaboração com 
startups. O foco em conectar e transformar negócios por meio de parcerias 
externas é uma característica central dos programas de inovação aberta.

Construtech Ventures

É uma empresa de venture capital especializada em construtechs, que são 
startups de tecnologia voltadas para o setor da construção civil e do mercado 
imobiliário. A Construtech Ventures foi fundada em 2017 como uma iniciativa 
da SoftPlan Systems, uma empresa de software para gestão de projetos de 
engenharia e arquitetura. A Construtech Ventures tem como missão acelerar a
inovação e a transformação digital no setor da construção, investindo em startups 
com soluções disruptivas, escaláveis e de alto impacto. A Construtech Ventures 
atua em três frentes:

É uma empresa de venture capital especializada em construtechs, que são 
startups de tecnologia voltadas para o setor da construção civil e do mercado 
imobiliário. A Construtech Ventures foi fundada em 2017 como uma iniciativa 
da SoftPlan Systems, uma empresa de software para gestão de projetos de 
engenharia e arquitetura. A Construtech Ventures tem como missão acelerar a
inovação e a transformação digital no setor da construção, investindo em startups 
com soluções disruptivas, escaláveis e de alto impacto. A Construtech Ventures 
atua em três frentes:

• Venture Builder: a Construtech Ventures identifica problemas reais do setor 
da construção e forma equipes de empreendedores para criar soluções ino-
vadoras. A Construtech Ventures oferece infraestrutura, recursos, mentoria 
e investimento financeiro para que as startups possam desenvolver seus pro-
tótipos e validar seus modelos de negócio.

• Corporate Venture: a Construtech Ventures investe em startups já existen-
tes que tenham sinergia com o setor da construção e com a SoftPlan Sys-
tems. A Construtech Ventures busca startups que estejam em estágio ini-
cial ou intermediário, com sinais de tração e receita. A Construtech Ventures 
oferece capital, acesso à rede de clientes e parceiros da SoftPlan Systems, 
suporte técnico e estratégico, e oportunidades de co-criação e spin-off.

• Ecosystem Squad: a Construtech Ventures monitora e mapeia o ecossistema 
de construtechs no Brasil e na América Latina, buscando as melhores oportu-
nidades de investimento e parceria. A Construtech Ventures também promo-
ve eventos, conteúdos e conexões entre os diferentes atores do ecossistema, 
como startups, empresas, universidades, investidores, governo, entre outros.

https://www.innoscience.com.br/
https://br.linkedin.com/company/construtech-ventures
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Terracota

A Terracotta Ventures é uma empresa de venture capital especializada em 
construtechs e proptechs, ou seja, startups que usam tecnologias para 
transformar o setor imobiliário e da construção. Foi fundada em 2019 e tem 
como objetivo investir em negócios inovadores e escaláveis que possam melhorar 
a eficiência, reduzir custos e criar novas oportunidades de negócios nesse setor. 
A Terracotta Ventures busca startups em todos os subsegmentos da cadeia de 
valor da construção, desde o design e construção até a gestão e venda de imóveis. 
Ela oferece capital e suporte às startups do seu portfólio, além de fortalecer o 
ecossistema de proptechs e construtechs na América Latina.

Construhub

O Construhub, projeto do Sinduscon Paraná Norte, é um hub de inovação dedicado 
especificamente ao setor da Construção Civil. Este centro de inovação tem como 
objetivo promover o desenvolvimento e fortalecimento do setor de construção, 
apoiando e estruturando serviços, produtos e pesquisas. O Construhub oferece 
várias formas de apoio a startups, incluindo a possibilidade de negócios com 
corporações, vinculação com a marca Sinduscon, acesso a canteiros de obras, 
estruturação de negócios, certificação empreendedora, apoio tecnológico, 
mentoria especializada, acesso a espaço de coworking, participação em eventos 
do setor, visibilidade midiática e networking com o ecossistema de inovação.

Cubo Construliving

O Cubo Construliving é uma iniciativa do Cubo Itaú, em parceria com várias 
empresas, focado em impulsionar a inovação no setor de construção e habitação 
através do fomento ao empreendedorismo tecnológico. O Cubo Construliving 
atua conectando startups, grandes empresas, fundos deinvestimento e outros 
agentes do ecossistema, promovendo a geração de negócios, trocas entre 
startups e elos da cadeia de construção, e oferecendo workshops, eventos de 
networking, cursos e mentorias. Além disso, o Cubo Itaú é reconhecido como 
um dos mais relevantes hubs de inovação da América Latina, proporcionando 
uma plataforma digital colaborativa e um espaço físico dedicado a Construtechs 
e Proptechs em São Paulo.

Hubic

O Hubic é um hub de inovação focado no setor de construção. É o primeiro e único 
hub no Brasil especializado em inovação Hard Tech e construção digital. Foi criado 
a partir de uma parceria entre a Universidade de São Paulo (USP), a Associação 
Brasileira de Cimento Portland (ABCP) e o Sindicato Nacional da Indústria do Cimento 
(SNIC). O Hubic se concentra em gerar projetos de inovação HardTech no setor de 
construção, promovendo a inovação e a transformação digital neste campo.

Hubs de Inovação

https://www.terracotta.ventures/
https://construhub.org.br/
https://cubo.network/hub/construliving
https://hubic.org.br/
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iCON Hub

O iCON Hub foi dealizado pelo SindusCon-SP em parceria com a Neo Ventures, 
e criado para fomentar a inovação e o empreendedorismo na construção civil 
no Brasil, unindo empresas, organizações, empreendedores e centros de 
conhecimento e tecnologia. O iCON Hub promove ciclos de inovação e oferece 
um canal de conexão direta com empresas do hub, reforçando seu papel como 
um espaço dedicado à inovação no setor.

INOVACON

O INOVACON – Instituto de Inovação da Indústria da Construção Civil, criado em
1998, é um hub de inovação com foco no setor de construção civil. Este instituto 
tem como objetivo promover a troca de informações entre empresas, fomentando 
o crescimento mútuo e a modernização do setor. Sua atuação é marcada por 
debates sobre tecnologias, técnicas e materiais utilizados no setor, além de 
pesquisas sobre inovações no Brasil e no mundo para aplicação no segmento 
da construção civil. Ao longo dos anos, o INOVACON fortaleceu seu papel como 
promotor da inovação no setor, estabelecendo parcerias com entidades como 
o Sinduscon-CE e a FIEC (Federação da Indústria do Estado do Ceará). Essas 
colaborações contribuem para o desenvolvimento de projetos de inovação. O 
INOVACON atua como um modelo onde construtoras se unem com o propósito 
comum de gerar conhecimento e permitir o acesso a novos mercados, mitigando 
riscos e aplicando conhecimentos adquiridos nas empresas.

Órbi Conecta

O Órbi Conecta é um dos primeiros hubs de inovação e empreendedorismo digital 
do Brasil. Fundado em 2017 pela comunidade de startups San Pedro Valley, 
em parceria com grandes empresas mineiras como Inter, MRV e Localiza, ele 
tem como objetivo conectar startups, grandes empresas, academia e diversas 
iniciativas para impulsionar a transformação digital no Brasil. O Órbi Conecta se 
destaca por sua abordagem de integração entre diferentes setores, promovendo 
a inovação digital e a transformação cultural nas empresas, além de estar alinhado 
com corporações que buscam adotar uma mentalidade mais ágil e digital em 
seus negócios.

Construliga

A Construliga é classificada como um ecossistema empreendedor, que facilita 
conexões entre profissionais, empresas e organizações no setor da construção 
civil. Embora possua características de um hub de inovação, especialmente na 
promoção de conexões e resolução de “dores” do setor, como baixa capacitação 
profissional, conexões limitadas entre decisores e influenciadores, e acesso a 
novas tecnologias.

Ecossistemas

https://www.iconhub.com.br/
https://inovaconce.com.br/
https://orbi.co/
https://construliga.com.br/
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Conclusão e Recomendações

Enredes

O Enredes, núcleo de competência do CTE - Centro de Tecnologia de Edificações, 
é um ecossistema  de  inovação e transformação. Ele se dedica a conectar 
profissionais e empresas para gerar soluções e mudanças no setor da construção, 
atuando como um facilitador de inovação. Através de sua rede, o Enredes promove 
a inovação em áreas como construção digital, industrializada e sustentável.

Trutec

A Trutec é caracterizada como um ecossistema de inovação com foco na construção 
civil. Sua missão é contribuir para evolução da indústria da construção civil, atuando 
como um facilitador na conexão de startups com soluções inovadoras. A Trutec 
investe e apoia essas startups, introduzindo tecnologias de ponta em cada etapa 
da obra. Além disso, oferece um ecossistema de soluções tecnológicas visando 
aumentar a eficiência e agilidade nas obras.

Este documento serve para orientar o setor de construção civil no Brasil na busca 
pelo desenvolvimento e implementação de inovações vitais para o seu futuro. O 
catálogo apresenta um mapeamento dos Ecossistemas de Inovação, Ecossistemas 
Empreendedores, Programas de Inovação Aberta e Hubs de Inovação, fornecendo um 
panorama de cada iniciativa, seus objetivos, atores envolvidos e potenciais impactos 
no setor. Ao reunir uma diversidade de ecossistemas de inovação, programas de 
inovação aberta, hubs e ecossistemas empreendedores, este catálogo não apenas 
fornece um panorama das iniciativas atuais, mas também serve como uma bússola 
para os que se interessam em incursões inovadoras no setor.

Este recurso serve como um guia para entender como a inovação aberta 
está procurando remodelar o setor, promover a colaboração entre diferentes 
stakeholders e incentivar a adoção de tecnologias emergentes e práticas 
sustentáveis. O catálogo não apenas ressalta a importância da inovação aberta, 
mas também demonstra sua aplicabilidade prática e benefícios tangíveis.

Através deste catálogo, reforçamos a necessidade de uma abordagem colaborativa 
e integrada para enfrentar os desafios do setor e aproveitar oportunidades de 
crescimento. Ele é uma ferramenta importante para empresas, investidores 
e inovadores que buscam se engajar ativamente na vanguarda da inovação, 
impulsionando assim o setor de construção civil brasileiro para um futuro mais 
dinâmico, sustentável e eficiente.

https://enredes.com.br/
https://trutec.com.br/
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• Adoção de Tecnologias Digitais: Investir em tecnologias como BIM (Building 
Information Modeling), realidade aumentada e virtual, e IoT (Internet das 
Coisas) pode aumentar a eficiência, reduzir custos e melhorar a segurança 
nos canteiros de obras.

• Sustentabilidade e Construção Verde: Focar em práticas de construção 
sustentável, utilizando materiais ecológicos e energias renováveis, não apenas 
melhora o impacto ambiental, mas também atende à crescente demanda do 
mercado por construções “verdes”.

• Modularização e Construção Off-site: A adoção de métodos de construção 
modular e off-site pode resultar em processos de construção mais rápidos, 
econômicos e menos propensos a erros.

• Capacitação e Desenvolvimento de Talentos: Investir no desenvolvimento 
de habilidades e na capacitação dos trabalhadores, especialmente em 
novas tecnologias e métodos de construção, é essencial para manter a 
competitividade.

• Parcerias e Colaborações: Estabelecer parcerias com startups, universidades 
e outras empresas pode abrir caminhos para inovações disruptivas e soluções 
criativas para desafios do setor.
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